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Apresentação
A babesiose e a anaplasmose bovina, por terem sinais clínicos e 
epidemiologias similares, são conhecidas, quando em conjunto, como 
Complexo Tristeza Parasitária Bovina (TPB). Na Bacia Leiteira do Parnaíba, 
no Piauí,  a babesiose é considerada uma das principais doenças que 
acometem os bovinos, havendo a ocorrência de surtos em animais adultos 
e, consequentemente, mortalidade elevada, configurando-se em uma área 
de instabilidade enzoótica.

Para compreensão da epidemiologia da babesiose, é necessário conhecer 
a importância do carrapato bovino, único transmissor comprovado de 
Babesia bovis e Babesia  bigemina,  bem como as condições climáticas 
e o manejo adotado pelos produtores de sua região. Tais fatores 
afetam diretamente a sobrevivência do carrapato, que não deve ser 
totalmente eliminado do rebanho, sob pena de tornar os animais mais 
susceptíveis aos agentes causadores da TPB, em especial Babesia spp. 
Isso se justifica, pois a anaplasmose pode ser disseminada de outras 
formas, como por moscas, mosquitos e instrumentos contaminados com 
sangue de animais infectados.



Este documento tem como objetivos: divulgar os aspectos relacionados 
ao Complexo Tristeza Parasitária Bovina; descrever os resultados 
de trabalhos desenvolvidos na Bacia Leiteira de Parnaíba e realçar a 
necessidade de pesquisas sobre o tema na região e circunvizinhanças 
produtoras de bovinos de leite. Por fim, servirá como instrumento 
de estudo e comparação para aquelas regiões onde a TPB encontre 
condições similares para seu estabelecimento.

Luiz Fernando Carvalho Leite                                                                                                                                 

Chefe-Geral da Embrapa Meio-Norte
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Introdução

A ocorrência concomitante de babesiose e anaplasmose bovina 
é denominada de Tristeza Parasitária Bovina (TPB), pois essas 
duas doenças possuem sinais clínicos e epidemiologias similares. 
Mundialmente, a TPB é responsável por grandes perdas econômicas, 
decorrentes do menor ganho ou perda de peso dos animais parasitados, 
decréscimo da produção de leite, infertilidade ou subfertilidade dos touros, 
abortos, mortalidade, gastos com medicamentos e serviço médico-
veterinário (Adham et al., 2009). No Brasil, não há dados específicos 
sobre perdas decorrentes de TPB recentes, mas Grisi et al. (2002) 
estimaram US$ 500 milhões de dólares anuais de prejuízos, decorrentes 
dessa enfermidade.

No Piauí, sabe-se da ocorrência de babesiose e de anaplasmose, no 
entanto, poucas pesquisas têm sido realizadas sobre o assunto. A 
Bacia Leiteira de Parnaíba é formada por nove municípios: Ilha Grande, 
Parnaíba, Luís Correia, Buriti dos Lopes, Murici dos Portelas, Caxingó, 
Caraúbas do Piauí, São José do Divino e Piracuruca e, tradicionalmente, 
é considerada a maior produtora de leite do estado do Piauí. No entanto, 
pouco se conhece sobre as enfermidades que acometem os bovinos 
leiteiros na região. Registros de casos de babesiose e anaplasmose 
fazem com que essas doenças sejam relevantes também nessa bacia 
leiteira (Moura et al., 2003; Barros et al., 2005).

Este trabalho tem como objetivos: divulgar os principais aspectos 
relacionados à TPB; descrever os resultados de trabalhos já 
desenvolvidos na Bacia Leiteira de Parnaíba, com a colaboração da 
Embrapa; e chamar a atenção para a necessidade de pesquisas sobre o 
tema na região e circunvizinhanças produtoras de bovinos de leite.
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Babesiose e anaplasmose: o Complexo Tristeza 
Parasitária Bovina
A babesiose e a anaplasmose bovina, apesar de serem conhecidas quando em 
conjunto, como TPB são, no entanto, causadas por agentes etiológicos distintos: a 
babesiose é provocada pela Babesia bovis e Babesia bigemina e, a anaplasmose 
pela Anaplasma marginale (Moura et al., 2003; Barros et al., 2005).

Parasitos do gênero Babesia são intraeritrocitários que infectam uma 
grande variedade de animais domésticos, incluindo bovinos, caninos, 
felinos, equinos, suínos, ovinos, caprinos e roedores, bem como animais 
silvestres e, ocasionalmente, o homem (Bock et al., 2004; Cantu et al., 
2007; Hunfeld et al., 2008). A distribuição desses hemoprotozoários 
causadores de babesiose bovina no Brasil está relacionada à presença do 
vetor, o carrapato Rhipicephalus microplus, único hospedeiro invertebrado 
identificado no País, presente em todo o território  nacional (D´andrea et al., 
2006; Juliano et al., 2007).

O envolvimento do carrapato na transmissão de protozoários do gênero 
Babesia ocorre quando suas larvas se fixam no hospedeiro em regiões 
corporais propícias ao seu desenvolvimento, como a parte posterior da 
coxa, perineal, perianal e perivulvar. B. bovis é transmitida pelas larvas do 
R. microplus, mas não persiste no carrapato como um agente infeccioso 
além do estágio larval. No caso de B. bigemina, o protozoário é transmitido 
pelos estágios de ninfas e adultos dos carrapatos (Morando; Gelinski, 2010).

A infecção do hospedeiro vertebrado por B. bovis ocorre de 2 a 3 dias após a 
fixação das larvas do carrapato e evolui clinicamente em aproximadamente 
7 dias. B. bigemina é transmitida ao bovino de 8 a 10 dias após a fixação do 
carrapato que já se encontra na fase de ninfa (Bock et al., 2004).

A. marginale é uma bactéria Gram-negativa, pertencente à família 
Anaplasmataceae, sendo essa a espécie mais patogênica e de maior 
importância para os bovinos (Dumler et al., 2001). Essa rickéttsia pode 
infectar bovinos, bubalinos, ovinos e caprinos, além de uma variedade de 
ruminantes silvestres (Melo et al., 2001).
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A transmissão biológica de A. marginale é feita por mais de 20 espécies 
de carrapatos em todo o mundo (Kocan et al., 2004). Os gêneros de 
maior importância na transmissão desse agente nas Américas são 
Dermacentor e Rhipicephalus (Kessler, 2001). Além da transmissão por 
carrapatos, A. marginale também pode ser transmitida mecanicamente 
por outros artrópodes, como mosquitos e moscas hematófagas, ou de 
forma iatrogênica por fômites contaminados com sangue, como agulhas, 
instrumentos de castração, descorna e tatuagem; via transfusão sanguínea 
e congenitamente (Ribeiro et al., 1995; Kessler, 2001; Souza et al., 2001; 
Kocan et al., 2010).

A transmissão mecânica de A. marginale por dípteros hematófagos ocorre 
quando esses insetos, ao se alimentarem nos animais, têm o repasto 
sanguíneo interrompido e são forçados a completar sua alimentação em 
outros animais (Foil, 1989; Scoles et al., 2005). Dessa forma, a rickéttsia 
mantém sua viabilidade nas peças bucais dos vetores por até 2 horas, 
possibilitando a transmissão mecânica (Potgieter et al., 1981; Foil, 1989). 
Este é, provavelmente, o principal meio de disseminação de A. marginale, 
naqueles locais onde os carrapatos estão ausentes (Kocan et al., 2010).

De maneira geral, os principais sinais clínicos da babesiose e anaplasmose 
como TPB são apatia, febre, anorexia, emagrecimento, taquicardia, 
taquipneia, redução da ruminação, diminuição ou suspensão da lactação, 
anemia (Figura 1) e icterícia (Bock et al., 2004; Radostits et al., 2007; 
Kocan et al., 2010).

Quando o agente etiológico é B. bovis (Figura 2), o animal pode apresentar 
sintomatologia nervosa (Bock et al., 2004), podendo ocorrer de maneira 
aguda, sem manifestação de sintomas, levando à morte súbita (Sacco et 
al., 2001). Na babesiose cerebral, o curso clínico é geralmente mais rápido 
do que na babesiose por B. bigemina e anaplasmose (Rodrigues et al., 
2005; Almeida et al., 2006).
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Figura 1. Exame clínico em bezerro demonstrando a mucosa ocular 
anêmica.

Figura 2. Merozoíto de Babesia bovis (seta) em eritrócito observado 
em esfregaço de sangue periférico de bovino naturalmente infectado. 
(Panótico. 100X).
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Figura 3. Trofozoíto de Babesia bigemina (seta) intraeritrocitário observado em 
esfregaço de sangue periférico de bovino naturalmente infectado. (Panótico. 1000X).

Figura 4. Corpúsculos intraeritrocitários de Anaplasma marginale (seta) observados em 
esfregaço de sangue periférico de bovino naturalmente infectado. (Panótico. 1000X).

Já, a infecção por B. bigemina (Figura 3) leva à hemoglobinúria (urina 
escura pela presença de hemoglobina) e também à anemia intensa. Por sua 
vez, quando o agente da enfermidade é A. marginale (Figura 4), a icterícia 
(mucosas amareladas) é mais comum e intensa (Sacco et al., 2001). Na 
anaplasmose, os sinais clínicos agudos são mais comumente encontrados 
em bovinos com idade superior a 1 ano.
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Babesiose e anaplasmose na Bacia Leiteira de
Parnaíba
No norte do Piauí, entre as longitudes 41° 39’ W e 42° 05’ W e latitudes 
2°51’ S e 3° 55’ S (Figura 5), localiza-se a maior bacia leiteira do estado. 
Nesta região, denominada Microrregião Litoral Piauiense, há um período 
seco (agosto a dezembro), com temperaturas médias que variam de 28 ºC 
a 30 °C, podendo atingir a máxima de 35 ºC e uma umidade relativa do ar 
abaixo de 70%.

A situação epidemiológica da babesiose e da anaplasmose bovina no 
estado do Piauí não era bem conhecida. No norte do estado, ocorriam 
mortes de animais com sinais clínicos dessas enfermidades, porém sem 
diagnóstico definitivo. Assim, em 2010, um grupo de pesquisadores da 
Universidade Federal do Piauí (UFPI) iniciou um trabalho para determinar 
a prevalência da babesiose e da anaplasmose em bovinos da Bacia 
Leiteira de Parnaíba sendo, posteriormente, apoiados por pesquisadores 
da Embrapa Meio-Norte/Unidade Experimental de Parnaíba. Os 
resultados dos trabalhos desse grupo estão descritos em Souza (2011), 
Souza et al. (2013), Souza (2014) e Souza et al. (2018), sendo alguns 
destacados a seguir.

Na Bacia Leiteira de Parnaíba, foram obtidos resultados de baixa taxa 
de soroprevalência (baixo nível de anticorpos) para B. bovis (68,8%) 
e B. bigemina (52,5%), o que configurou a área como de instabilidade 
enzoótica para babesiose (Souza et al., 2013). Vale ressaltar que “áreas 
de instabilidade enzoótica” são aquelas caracterizadas por apresentar 
taxa irregular ou baixa (< 75%) de inoculação por Babesia sp. (Mahoney; 
Ross, 1972) e neste caso o risco de ocorrência da doença clínica é muito 
elevado (Tabela 1). Isso ocorre em razão da redução do carrapato vetor no 
ambiente, o que leva à diminuição da taxa de infecção em todo o rebanho 
e consequente redução do nível de anticorpos para Babesia (Mahoney; 
Ross, 1972).
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Figura 5. Microrregião Litoral Piauiense e municípios que fazem parte da Bacia 
Leiteira de Parnaíba, incluídos no estudo de babesiose e anaplasmose: Ilha Grande 
(1), Parnaíba (2), Luís Correia (3), Buriti dos Lopes (4), Murici dos Portelas (5), 
Caxingó (6) Caraúbas do Piauí (7), São José do Divino (8) e Piracuruca (9).

Fonte: Souza et al. (2013).
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Por conseguinte, nessa região, a babesiose é considerada uma das 
principais doenças que acometem os bovinos, havendo a ocorrência de 
surtos em animais adultos e mortalidade elevada (Souza et al., 2013).  
Isso causa grandes prejuízos aos produtores da região.

Ainda na Bacia Leiteira de Parnaíba obteve-se elevada taxa de 
soroprevalência para A. marginale (89,1%), configurando essa área como 
de estabilidade enzoótica para anaplasmose (Souza et al., 2013). Das 
amostras de soro analisadas, 73,3% foram reativos para Babesia spp. e A. 
marginale, demonstrando intensa coinfecção (Tristeza Parasitária Bovina).

Tabela 1. Características que diferenciam instabilidade e estabilidade enzoótica 

para babesiose.

Instabilidade enzoótica Estabilidade enzoótica

Pouco ou nenhum carrapato

→ menor infecção por babesia nos 
bezerros

→ baixa imunidade para babesiose 
(menor produção de anticorpos 
contra babesia)

→ maior susceptibilidade à doença

Carrapato durante o ano todo

→ infecção por babesia em
bezerros

→ imunidade satisfatória para 
babesiose (produção 
satisfatória de anticorpos 
contra babesia)

→ maior resistência à doença
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Importância do carrapato no controle de 
surtos de TPB
A situação epidemiológica da babesiose está relacionada às condições 
climáticas e sistemas de manejo que afetam diretamente o ciclo do vetor e 
dependem da interação estabelecida entre o carrapato, o parasito (Babesia 
sp.) e o bovino (Ríos-Tobón et al., 2014). Fatores inerentes ao animal, como 
queda de imunidade por causa da redução do número de carrapatos, e 
outros, como raça, idade, variações climáticas, estresse, manejo e tipo de 
pastagens (Alonso et al., 1992) podem interagir, favorecendo a ocorrência 
de surtos de babesiose.

A ausência de transmissão de Babesia pelo carrapato para os bezerros 
nos primeiros meses de vida, quando esses apresentam uma imunidade 
inata ou colostral, pode levar ao aumento de susceptibilidade desses 
animais quando eles se tornarem adultos, pela produção insuficiente de 
anticorpos contra a Babesia. Assim, os bovinos ficarão desprotegidos e se 
forem infectados, poderão apresentar graves sinais clínicos de babesiose, 
podendo evoluir para a morte (Guglielmone, 1995; Carrique-Mas et al., 
2000; Goff et al., 2001; Bock et al., 2004). Em rebanhos mantidos isentos 
de carrapatos, as matrizes não transmitem a imunidade passiva para os 
bezerros, já que elas não possuem anticorpos específicos para Babesia sp. 
(Kessler et al., 1983).

Por outro lado, para melhor desenvolvimento de anticorpos, o momento 
ideal para contato com o carrapato são as primeiras semanas de vida dos 
bezerros, pois, nessa fase, as manifestações clínicas e hematológicas 
são menos graves. A resistência natural observada nos bezerros decorre 
da rápida resposta da imunidade celular, maior produção de eritrócitos 
(eritropoiese) na medula óssea e da presença de hemoglobina fetal nos 
eritrócitos (Bock et al., 2004).
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Vale ressaltar que, temperaturas elevadas (25 ºC a 35 ºC) provocam uma 
redução na oviposição, na taxa de eclosão e na longevidade das larvas 
de carrapatos infectadas por B. bigemina e B. bovis. Isso prejudica a 
transmissão de Babesia spp. para os bovinos, favorecendo o aparecimento 
de áreas de instabilidade enzoótica (Ouhelli et al., 1987). Um longo período 
de estiagem também pode ser um fator que contribui para a redução do 
carrapato vetor no ambiente, prejudicando o contato dos bezerros com 
Babesia spp. (Kessler et al., 1983; Correia, 2006). Outros fatores, como 
o estresse, precário estado nutricional, determinados tipos de manejo 
que reduzem o contato dos bezerros com o carrapato, como quando se 
utilizam bezerreiras individuais (Figura 6), época do ano, periparto e tipo 
de pastagens também podem ter correlação com a instabilidade endêmica 
(Ribeiro et al., 1984; Gonçalves, 2000).

Figura 6. Idade média da primoinfecção por Babesia bigemina e Babesia bovis em 
bezerras nascidas em uma propriedade da Microrregião Litoral Piauiense, Meio- 
Norte do Brasil.

Fonte: Souza et al. (2018).
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Figura 7. Temperatura média e precipitação pluviométrica na Microrregião Litoral 
Piauiense, Meio-Norte do Brasil, de junho de 2013 a junho de 2014. Dados 
fornecidos pela Estação Agrometeorológica convencional do INMET, localizada na 
área experimental da Embrapa Meio-Norte/UEP Parnaíba.

Fonte: Souza et al. (2018).

Na Bacia Leiteira de Parnaíba as temperaturas são elevadas e o período 
seco é prolongado por vários meses (Figura 7), o que prejudica a 
sobrevivência do carrapato nesse período, e consequentemente dificulta a 
infecção dos bovinos por Babesia spp. (Souza et al., 2018).

No Nordeste, além da região da Bacia Leiteira de Parnaíba, outras 
localidades também são instáveis endemicamente para babesiose, como 
as cidades de Garanhuns, PE (Alves, 1987), Juazeiro, BA (Menk et al., 
1999), a região semiárida da Paraíba (Costa et al., 2013), entre outras. No 
Sul do Brasil também existe áreas de instabilidade enzoótica, sendo que 
nessas o ciclo do carrapato é interrompido por alguns meses em razão das 
baixas temperaturas, o que provoca queda dos níveis de anticorpos dos 
animais afetados (Gonçalves, 2000).
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Nas áreas de “estabilidade enzoótica” para Babesia, onde os bovinos 
encontram-se naturalmente imunizados contra esse parasito, a população 
do vetor (carrapato bovino) é elevada e presente durante todo o ano e a 
maioria dos animais é infectado ainda quando bezerros, durante a fase que 
eles têm mais resistência (Kessler et al., 1983; Gonçalves, 2000). Nessas  
áreas, 75% dos animais com idade acima de 9 meses são portadores desse 
hemoparasito e essa infecção vai sendo mantida nos animais mais velhos 
através das reinfecções, durante todo ano, sem que ocorram, em situações 
normais, casos clínicos da doença. Isso acarreta baixa mortalidade pelas 
hemoparasitoses em animais adultos (Gonçalves, 2000).

Atualmente, as áreas de instabilidade enzoótica para babesiose bovina 
tendem a aumentar em função de práticas de manejo que interferem nos 
determinantes epidemiológicos dessa enfermidade (Souza et al., 2018). O 
controle intensivo de carrapatos deixa o rebanho susceptível à babesiose. 

Em estudo realizado na Bacia Leiteira de Parnaíba, PI, por Souza et al. 
(2018), foram avaliadas bezerras nascidas durante um ano em duas fazendas 
com manejos distintos, sendo uma delas semi-intensivo e outra, intensivo. 
Os animais submetidos ao manejo intensivo não manifestaram infecção 
por Babesia e os submetidos ao manejo semi-intensivo manifestaram a 
primeira infecção tardiamente, entre 240 e 300 dias de idade (Figura 8).

O fato de a propriedade, onde ocorreu o manejo intensivo, não possuir 
animais infectados por Babesia é devido à ampla utilização de acaricidas 
e, consequentemente, a eliminação do carrapato vetor. Esse controle 
exacerbado aumenta os custos de produção de leite, devido aos gastos 
com a compra de acaricidas. Além disso, deixa os animais susceptíveis à 
doença, uma vez que os agentes da babesiose não circulam no rebanho, 
não havendo a produção de anticorpos.

Vale ressaltar que o uso indiscriminado de carrapaticidas tem levado à 
contaminação da água e do solo, bem como da carne e do leite bovino, 
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o que pode comprometer a saúde do consumidor (Gromboni et al., 2007; 
Ledoux,  2011).
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Figura 8. Sistema de criação em bezerreiras individuais. Exemplo de manejo que 
reduz o contato de bezerros com o carrapato e aumenta a idade média da primo-
infecção.
Fonte: Souza et al. (2018).

Por outro lado, na propriedade, onde se adotou o manejo semi-
intensivo, houve infecção tardia nos animais, podendo isso ser 
consequente ao período seco ocorrido nessa região.  Tais condições 
são adversas ao carrapato e contribuem para sua redução no 
ambiente, interferindo na infecção por Babesia spp. nos animais 
(Souza et al., 2018). Portanto, de acordo com Brown et al. (2006), 
Correia (2006) e Amorim et al. (2014), com a ausência do agente 
etiológico, a produção de anticorpos é limitada, deixando os animais 
susceptíveis à doença clínica e mesmo à morte.
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Considerações Finais
O carrapato não deve ser erradicado da propriedade, e sim controlado, de 
forma que os animais sejam parasitados durante todo o ano com infestações 
baixas, permitindo assim doses infectantes adequadas de Babesia spp. e 
de A. marginale (Gonçalves, 2000). Nas áreas endêmicas, deve-se evitar 
a superinfestação por carrapatos, utilizando um manejo eficaz, como a 
aplicação de banhos estratégicos (Bock et al., 2004). Em regiões estáveis, é 
importante que os bezerros sejam expostos à infestação pelo carrapato para 
que se tornem adultos imunes, constituindo uma medida profilática natural 
(Mahoney; Ross, 1972). Em áreas de instabilidade enzoótica, o controle é 
mais difícil, pois, nessas regiões, o conhecimento do estado imunológico do 
rebanho é importante para decidir pela utilização, ou não, de métodos de 
controle e imunização (Gonçalves, 2000). Em áreas livres, deve-se evitar a 
entrada de agentes etiológicos e vetores, os quais podem provocar surtos 
(Vanzini; Ramirez, 1995).

Para a anaplasmose, o controle de carrapatos só protege parcialmente contra 
a sua transmissão, visto que essa ocorre muitas vezes por transmissão 
mecânica por fômites com sangue infectado e por moscas hematófagas 
(Kocan et al., 2010). Por esse motivo, deve-se manter o controle de moscas 
na propriedade, principalmente no período chuvoso, quando a população 
de dípteros hematófagos é maior, controlando assim as taxas de infeccão 
por A. marginale (Gonçalves, 2000).

Em todo rebanho, existem animais geneticamente mais sensíveis aos 
carrapatos, constituindo-se nos maiores produtores de teleóginas (fêmeas 
dos carrapatos), que infestarão os pastos com grande quantidade de larvas. 
Assim, maior cuidado deve ser dado a esses animais, com tratamentos 
mais intensivos ou descarte, quando possível apenas desses animais, o 
que reduz, inclusive, os custos com medicamentos ou profilaxia.

Animais provenientes de regiões ou de sistemas de manejo totalmente livres 
de Babesia sp. e de Anaplasma sp. podem adquirir Tristeza Parasitária 
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Bovina aguda e chegar a óbito. Sugere-se que um médico-veterinário da 
região seja consultado, para que um esquema de introdução eficaz desses 
animais seja seguido.
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